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“Cada post ensina uma lição, compar-
tilha uma lembrança e leva uma men-
sagem. Um livro encantador!” – BBC

“Uma linda maneira de se manter em 
contato com os netos.” – � e Telegraph

“Uma história sobre amor e transfor-
mação.” – NPR

“Ter a nossa história encadernada em “Ter a nossa história encadernada em 
um livro parece bem estranho. De re-um livro parece bem estranho. De re-
pente, posso olhar para a nossa vida pente, posso olhar para a nossa vida 
toda espalhada por estas páginas. toda espalhada por estas páginas. 
Houve épocas em que sobreviver a Houve épocas em que sobreviver a 
cada dia parecia um desafio insuportá-cada dia parecia um desafio insuportá-
vel e a vida era simplesmente exaus-vel e a vida era simplesmente exaus-
tiva. Cada dia era uma montanha a ser tiva. Cada dia era uma montanha a ser 
escalada. Mas hoje, ao olhar para trás, escalada. Mas hoje, ao olhar para trás, 
vejo que cada um desses momentos foi vejo que cada um desses momentos foi 
lindo. Todos foram radiantes. Eu queria lindo. Todos foram radiantes. Eu queria 
muito dizer isso a vocês.”muito dizer isso a vocês.” —  M A R I N A—  M A R I N A

C H A NC H A N  nasceu em Seul, na Coreia, 
em 1942. Formou-se em ciências pela 
Faculdade de Educação da Universi-
dade Nacional de Seul e trabalhou 
como professor dessa disciplina. De-
pois de se mudar para o Brasil, admi-
nistrou uma empresa de vestuário. Já 
expôs seus desenhos em San José, na 
Costa Rica, em São Paulo e em Seul, 
onde mora atualmente.

M AR I NAM AR I NA  também nasceu em Seul, 
em 1942. Formou-se em ensino de 
língua coreana pela Faculdade de 
Educação da Universidade Nacional 
de Seul e trabalhou como professora 
do idioma. No Brasil, ajudou a admi-
nistrar a empresa de vestuário da fa-
mília, atuou como diretora de uma 
escola de língua coreana em São 
Paulo e deu aulas de literatura co-
reana em uma escola internacional. 
Mora em Seul, com Chan.

Os dois estão casados há 55 anos.

Para mais desenhos e histórias, visite o 

perfil @Drawings_for_my_grandchildren 

no Instagram.

Um testemunho comovente dos laços de amor 
entre avós e netos dispersos pelo mundo

V ovô Chan e vovó Marina moravam em São Paulo 
quando sua � lha decidiu voltar para a Coreia, terra de 

seus antepassados, levando os dois netos deles, Arthur e Allan.

Saudoso e entristecido, Chan começou a retratar situações do 
dia a dia em aquarelas delicadas, acompanhadas de textos es-
critos por Marina, e publicar no Instagram.

A princípio, as postagens eram apenas um projeto familiar. 
Um jeito original de preservar a conexão com os netos e, ao 
mesmo tempo, restaurar no avô o entusiasmo pela vida. 

Mas o per� l viralizou e ganhou fãs no mundo inteiro.

Este livro traz uma seleção desses posts, numa celebração do 
amor familiar que atravessa gerações e não se deixa limitar pela 
distância.
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